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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti
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RESUMO: A educação especial e a educação 
do campo apresentam semelhanças quando 
são analisadas as necessidades de superação 
das condições de exclusão históricas, que 
as pessoas com deficiência e as populações 
do campo apresentam nas políticas públicas 
nacionais. Considerando esse contexto, o 
objetivo desse estudo é conhecer alguns 
aspectos da educação especial do campo no 
município de Corumbá, Mato Grosso do Sul. São 
apresentados dados quantitativos e qualitativos, 
por meio de consulta a documentos e alguns 
indicadores disponibilizados pelo Censo 
Escolar da Educação Básica e pela Secretaria 
de Educação do município. Conclui-se que 
apesar da oferta de atendimento educacional 
especializado aos alunos público alvo da 
educação especial na região rural do município, 
é necessária uma expansão em relação à 
criação de salas de recursos multifuncionais, 
capacitação de professores, transporte e oferta 
de serviço especializado para que a política de 
inclusão escolar se efetive.

PALAVRAS-CHAVE: Educação Especial, 
Educação no campo, Inclusão Escolar.

SPECIAL EDUCATION AT FIELD´S SCHOOLS 
IN A COUNTY OF MATO GROSSO DO SUL

ABSTRACT: The special education and the 
field´s education shows similarities when are 
analyzed the overcoming needs of historical 
exclusion conditions, where the disable people 
and the field´s population shows the national 
public policies. Considering this context, the 
objective this study is meeting some aspects 
about of field´s special education in the Corumbá 
s city, Mato Grosso do Sul. It´s presented data 
of quantitative and qualitative, by means of the 
documents consultation and some indicators 
made available by Basic Education of School´s 
Census and by Education´s office of county. 
It´s concluded that although of the educational 
specialized service offer to students, which are 
the target audience of special education of the 
county´s rural area, it´s necessary an expansion 
in relation to establishment of the multi-functional 
room features, training instructors, transport and 
specialized service offer so that policy of school 
inclusion has been stayed.
KEYWORDS: Special Education, field´s 
education, School inclusion.
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1 |  INTRODUÇÃO

A Educação Especial e a Educação do Campo apresentam semelhanças quando 
são analisadas as necessidades de superação das condições de exclusão históricas, 
que as pessoas com deficiência e as populações do campo apresentam nas políticas 
públicas nacionais. 

Estudos analisam a dupla exclusão dos estudantes da educação especial 
que vivem no campo (CAIADO; GONÇALVES, 2013; CAIADO; MELETTI, 2011; 
MARCOCCIA, 2010). A temática requer maior interesse pelos pesquisadores. Caiado 
e Meletti (2011), em um levantamento dos trabalhos apresentados nas reuniões do 
GT-15 (Educação Especial) da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 
em Educação (ANPEd) falam sobre o silêncio em vinte anos de produção científica 
referente à interface entre a educação especial e a educação do campo. Os poucos 
trabalhos encontrados dentre a produção científica em educação divulgada no país 
nos últimos anos mostram o quanto estamos distantes de tratar a Educação Especial 
como um direito universal.

Na legislação brasileira está presente o comprometimento de ampliação e 
qualificação da educação, em todos os níveis, para as populações do campo, caso 
do atual Plano Nacional da Educação, aprovado em 2014 (art. 8º, §1, inciso II; metas 
1 a 9, 10, 11, 12, 14, 15 e 18). 

A educação especial é destinada aos estudantes com deficiência, transtornos 
globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação (BRASIL, 2011). A 
partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9394/96, esta é uma 
modalidade da educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de 
ensino (art. 58), que deve garantir os serviços de apoio especializado para que se 
eliminem barreiras que possam obstruir o processo de escolarização (BRASIL, 2011, 
art. 2º). 

O processo de chegada à escola dos estudantes com deficiência marca as 
primeiras barreiras a ser enfrentadas, fazendo-se necessário salvaguardar as 
conquistas, especialmente, das políticas educacionais aprovadas no Brasil nas últimas 
décadas como a Política Nacional de Educação Especial na Educação Inclusiva, de 
2008. Propor a interface entre a educação especial e a educação do campo não é 
situação recente na organização da educação no Brasil. Outras ações dos gestores 
públicos e da própria sociedade se tornaram tema em legislações específicas da 
educação do campo, conforme a Resolução CNE nº 2/2008 (BRASIL, 2008), em que 
se afirma: 

Os sistemas de ensino adotarão providências para que as crianças e os jovens 
portadores de necessidades especiais, objeto da modalidade de Educação 
Especial, residentes no campo, também tenham acesso à Educação Básica, 
preferentemente em escolas comuns da rede de ensino regular (§ 5º). 

O tema também está presente no texto da Política Nacional de Educação 
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Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, em que se afirma: 

A interface da educação especial na educação indígena, do campo e quilombola 
deve assegurar que os recursos, serviços e atendimento educacional especializado 
estejam presentes nos projetos pedagógicos construídos com base nas diferenças 
socioculturais desses grupos (BRASIL, 2008, p. 17).

O Plano Nacional de Educação (2014-2024), ao anunciar a meta de “universalizar, 
para a população de 4 a 17 anos, o atendimento escolar aos estudantes com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação na rede 
regular de ensino” (BRASIL, 2011, p. 7) apresenta a estratégia: “implantar salas de 
recursos multifuncionais e fomentar a formação continuada de professores para o 
atendimento educacional especializado complementar, nas escolas urbanas e rurais” 
(BRASIL, 2011, p. 7, item 4.3).

 Considerando esse contexto, o objetivo desse estudo é conhecer alguns 
aspectos da educação especial do campo no município de Corumbá, Mato Grosso 
do Sul. Em uma perspectiva dialética (FERRARO, 2012), optou-se por trabalhar 
com dados quantitativos e qualitativos, por meio de consulta a documentos e alguns 
indicadores disponibilizados pelo Censo Escolar da Educação Básica e pela Secretaria 
de Educação do município. Realizou-se levantamento do número de estudantes 
com deficiência presentes nas escolas do campo, sobre o Atendimento Educacional 
Especializado no âmbito da política de inclusão escolar e alguns aspectos das políticas 
educacionais entre a educação especial e a educação do campo.

2 |  EDUCAÇÃO NAS ESCOLAS DO CAMPO

Entre as décadas de 1920 e 1940 começaram a ser difundidas como maior 
ênfase as questões ligadas à educação do campo no Brasil. Na década de 1970 
a questão ganha força por meio da organização de trabalhadores que fundaram o 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Quase ao mesmo tempo em 
que começaram a lutar pela terra, também começaram a lutar por escolas, pois os 
movimentos de lutas acreditavam que a educação era uma forma de fixar o homem no 
campo. Os trabalhadores do campo acreditavam que a presença de um professor era 
essencial, uma vez que devido a sua formação poderia contribuir com seus saberes 
auxiliando as pessoas do campo (MENDES, LOZANO; BAZON, 2011).

Ao longo da história da educação do campo no Brasil, fica evidente que os 
governantes não demonstravam interesse no que se refere ao direito ao acesso à 
educação formal. Durante o século XX os trabalhadores do campo acreditavam que 
as lutas pelo acesso à escola eram mais uma das lutas por direitos sociais, e devido 
a sua condição de trabalhador sem-terra se encontravam excluídos desse direito. 
Aos poucos, perceberam que não apenas as famílias trabalhadoras do campo, mas 
também da cidade não tinham acesso à educação (MENDES, LOZANO; BAZON, 
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2011).
Ainda existe uma desvantagem em relação às oportunidades educacionais das 

pessoas que vivem no campo, pois ao longo de anos não houve preocupação do 
poder público com uma formação voltada para contexto da realidade da população 
do campo, respeitando as suas peculiaridades.

Os povos do campo têm uma raiz cultural própria, um jeito de viver e de trabalhar, 
distinta do mundo urbano, e que inclui diferentes maneiras de ver e de se relacionar 
com o tempo, o espaço, o meio ambiente bem como de viver e de organizar a 
família, a comunidade, o trabalho e a educação. Nos processos que produzem sua 
existência vão também se produzindo como seres humanos (CERIOLI; CALDART, 
2002 apud ALVES, 2009, p. 110).

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação em seu artigo 28 destaca a importância 
de se considerar:

I - conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais necessidades e 
interesses dos alunos da zona rural; II - organização escolar própria, incluindo 
adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola e às condições 
climáticas; III - adequação à natureza do trabalho na zona rural (BRASIL, 1996, p. 
9). 

No entanto, ainda que tenham atendimento garantido pela legislação, muitos 
sujeitos e grupos sociais tem sofrido descaso em suas especificidades nos espaços 
educativos. Segundo o Censo Demográfico realizado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) no período de 1991 a 2000 os índices de analfabetismo, 
do Brasil, que eram elevados na área urbana eram ainda maiores na área rural, uma 
vez que 29,8% da população adulta da zona rural era analfabeta, enquanto que na 
zona urbana esse índice era de 10,3% (IBGE, 2018).

3 |  INDICADORES DA EDUCAÇÃO ESPECIAL E EDUCAÇÃO DO CAMPO EM 

CORUMBÁ-MS

O estado do Mato Grosso do Sul tem extensão territorial de 357145.531 
quilômetros quadrados distribuídos em 78 municípios. Desses, somente 23 possuem 
população superior a 20 mil habitantes. O território sul mato-grossense é composto por 
grandes propriedades rurais e enormes vazios populacionais, refletindo diretamente 
na baixa densidade demográfica que atualmente é de aproximadamente 6,86 hab./
km² (IBGE, 2010).

Segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP), Mato Grosso do Sul apresenta 1.674 estabelecimentos de ensino e 
679.425 matrículas, conforme aponta os indicadores da educação de 2014. Nesse 
ano o número de alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 
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e altas habilidades ou superdotação foi de 17.120, o que corresponde a 2,5% do 
total de matrículas. Essas matrículas estão distribuídas da seguinte forma: 72,3% 
matriculados em classes comuns; 27,2% em escolas exclusivas e 0,5% em classes 
especiais (INEP, 2014).

De acordo com Caiado, Gonçalves e Sá (2015), o Censo Demográfico de 
2010 (IBGE) mostra que dos 190.755.799 brasileiros; 15,63% vivem no campo. Ao 
tratar das pessoas com deficiência permanente (visual, auditiva, motora, mental/
intelectual) o IBGE (2010) aponta que no Brasil há 15.750.969 pessoas com essa 
condição. Considerando a interface entre educação especial e educação do campo, 
os dados revelam que 16,28% das pessoas com deficiência viviam no campo, o que 
corresponde a 8,59% da população total do campo. No Brasil, 7,97% das pessoas 
com deficiência permanente que vivem no campo encontram-se na faixa etária de 0 a 
14 anos, constituindo-se demanda para matrícula em creches, pré-escolas e ensino 
fundamental.

O município de Corumbá é considerado a quarta cidade com maior economia 
do estado, fazendo fronteira com Paraguai e Bolívia, com a população estimada em 
109.899 habitantes (IBGE, 2018). Até o ano de 2014, apresentava 62 estabelecimentos 
de ensino com 31.848 matrículas na educação básica (INEP, 2014). De acordo com 
o Plano Municipal de Educação (CORUMBÁ, 2015) objetiva-se universalizar para a 
população de 4 a 17 anos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades ou superdotação o acesso à educação básica. 

Os dados a seguir registram a distribuição das matrículas no município entre os 
anos de 2007 e 2016:

Ano Classes Comuns Classes Especiais Escolas Exclusivas
2007 44,9% 119 3,4% 9 51,7% 137
2008 49,1% 137 0% 0 50,9% 142
2009 48,7% 133 0% 0 51,3% 140
2010 56,2% 190 0% 0 43,8% 148
2011 59,2% 228 0% 0 40,8% 157
2012 61,3% 236 0% 0 38,7% 149
2013 59,6% 236 0% 0 40,4% 160
2014 62,2% 289 0% 0 37,8% 176
2015 67,1% 316 0% 0 32,9% 155
2016 72,4% 386 0% 0 27,6% 147

Tabela 1 - Matrícula de alunos público alvo da educação especial em Corumbá-MS (2007-
2016).

Fonte: MEC/Inep/DEED/Censo Escolar. Preparação: Todos Pela Educação.

Tem-se o aumento das matrículas dos alunos público alvo da educação especial, 
com maior concentração nas escolas comuns. Como podemos observar em 2007 
o percentual dessas matrículas era de 44,9% e no ano de 2016 passam a 72,4% 
do total, enquanto que na escola exclusiva (especializada) houve um declínio do 
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percentual de matrículas (em 2007 apresentava 51,7% e em 2016 apenas 27,6%). 
Destaca-se o fim das classes especiais que ainda no ano de 2006 correspondia a 
3,9% do total de matrículas de alunos da educação especial.

A inserção desses alunos nas escolas comuns vem ocorrendo gradualmente e 
para garantir a permanência desse público é necessário capacitar os professores, 
adequar as escolas e materiais para atender a demanda. 

De acordo com a Secretaria Municipal de Educação, a cidade possui 12 escolas 
localizadas na zona rural, sendo cinco delas localizadas na Região das Águas (ao 
longo do Rio Paraguai e Rio Taquari), subordinadas à escola de Porto Esperança 
(Distrito de Corumbá, distante 70 km da sede do município). No município existem 
10 salas de recursos multifuncionais, sendo 8 (oito) na área urbana e 2 (duas) na 
área rural destinadas ao Atendimento Educacional Especializado para atender os 
alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades 
ou superdotação, no contraturno escolar. 

Segundo relatório da Secretaria Municipal de Educação (SEMED), em 2016 
havia 22 alunos com deficiência nas escolas do campo da rede municipal, com a 
seguinte configuração:

Alunos das escolas do campo Quantidade
Deficiência Auditiva 1
Deficiência Física 2
Deficiência Intelectual 12
Deficiência Múltipla 4
Síndrome de Down 1
Transtorno Déficit de Atenção e Hiperatividade/
TDAH

2

Total 22

Tabela 2 - Número de alunos público alvo da educação especial em escolas do campo da rede 
municipal de ensino de Corumbá-MS (2016)

Fonte: Secretaria Municipal de Educação. Nota: O documento considera Síndrome de Down e TDAH como 
público da educação especial.

A deficiência mais registrada é a intelectual, seguida de múltipla, física, TDAH, 
síndrome de Down e auditiva. Desse total, 17 alunos frequentavam a sala de recursos 
multifuncionais. O atendimento aos alunos das escolas do campo era realizado 
apenas nas duas escolas que possuem a sala de recursos. Os alunos de escolas que 
não possuem a sala não tinham possibilidade de receber os atendimentos, devido 
à distância e ausência de transporte (SEMED, 2016). Havia, portanto alunos de 10 
escolas rurais sem nenhum atendimento especializado.  Esses dados indicam que é 
preciso avançar na promoção de condições materiais objetivas para a implementação 
da política proposta.

No desenvolvimento de políticas para a educação do campo e especial há 
inúmeros desafios, em que “na ausência de políticas públicas para a população 
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do campo, seja em educação, saúde, transporte, moradia e trabalho, revela-se o 
impedimento de pessoas com deficiência viverem com dignidade e participarem da 
vida social” (CAIADO; MELETTI, 2011, p. 102).

Segundo Frigotto (2011), a educação do campo é constituída pelas 
particularidades da realidade concreta de todos os que produzem suas vidas 
nesse espaço. Considerada suas origens e principalmente as experiências nos 
assentamentos e acampamentos do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST), está vinculada a práticas pedagógicas que “não começa na escola, mas 
na sociedade, e volta para sociedade, sendo a escola um espaço fundamental na 
relação entre o saber produzido nas diferentes práticas sociais e o conhecimento 
científico” (FRIGOTTO, 2011, p. 36). De acordo com Marcoccia (2009), a proposta 
de educação inclusiva para o campo não deve estar alicerçada nos critérios urbanos, 
pois a educação especial no campo apresenta outros contextos socioculturais e 
econômicos que diferem do contexto urbano e industrial.

4 |  CONSIDERAÇÕES

 Neste breve estudo pretendemos conhecer alguns aspectos da educação 
especial do campo do município de Corumbá, Mato Grosso do Sul. Percebe-se um 
avanço significativo do número de matrículas desses alunos nas escolas comuns, na 
área urbana e rural. É necessária uma expansão em relação à criação de salas de 
recursos multifuncionais, capacitação de professores, transporte e oferta de serviço 
especializado para que a política de inclusão escolar se realize. É importante enfatizar 
que a matrícula do aluno com deficiência em sala de aula comum não é suficiente 
para garantir a efetividade da política de inclusão escolar.

 É evidente a carência de estudos que focalizem na interface da educação do 
campo e a educação especial no município, o que impossibilita a comparação de dados 
em uma série histórica mais ampla. A realidade da população do campo apresenta 
especificidades quanto a questões históricas, sociais, políticas e econômicas que 
a cercam. Para uma transformação dessas condições faz-se necessário maior 
compromisso do poder público, bem como maior atuação da sociedade organizada, 
que reivindique a educação como direito social dessas pessoas. 
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